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Depois de estrear na França e Alemanha, Sem Palavras chega a São Paulo, no Teatro do Sesc

Pompeia, no dia 20 de janeiro de 2022. As apresentações, presenciais, vão até 20 de fevereiro -

quintas, sextas e sábados, às 21h, e domingos, às 18h. Os ingressos custam R$ 20 e R$ 40 e

estarão disponíveis para compra a partir de 11/01/2021 às 14h para compra online, e a partir de

12/01/2021 às 17h para compra presencial nas unidades do Sesc SP.

 

O novo espetáculo da companhia brasileira de teatro tem direção e texto de Marcio Abreu. Com

música ao vivo executada por Felipe Storino,  Sem Palavras  tem em seu elenco Fábio Osório

https://blogger.googleusercontent.com/img/a/AVvXsEhWcgGE3eoyUYFoTQ1gsK8bpz9VomZWweyp1cQVvmJ4zhShdvwvDm1sHU8Y_x0PUBnVtK2ATFpYUWu_SuAl3gexIjgHC8R5ScgGF0ynOkD-fhPMPRrS26RzoRHnxYlkUkN56Hc4w6OiH0UxS2uAHChdALweIjzAViyh66-uYfFY0VWPDZOR2dOsAtqmwg=s1000


10/02/2023 08:12 Sem Palavras, com a cia brasileira de teatro, estreia no Sesc Pompeia

https://www.pretajoia.com/2022/01/sem-palavras-com-cia-brasileira-de.html 3/7

Monteiro, Giovana Soar, Kauê Persona, Kenia Dias, Key Sawao, Rafael Bacelar, Viní Ventanía

Xtravaganza e Vitória Jovem Xtravaganza. 

 

Sobre a dramaturgia, Marcio Abreu a localiza no tempo e espaço: “o texto de Sem Palavras  foi

escrito em um processo bastante singular, que foi atravessado por essa pandemia e pelo

distanciamento da sala de ensaio. Essa experiência influencia bastante na linguagem do

espetáculo e eu quis que isso acontecesse, assim o texto tem essa relação com o real. Ele

responde também às condições do mundo e do país e é um gesto artístico de reação a tudo isso”,

diz Marcio Abreu.

 

Sem Palavras flagra os deslocamentos e travessias que ocorrem durante um dia ao redor de um

apartamento. Oito pessoas de diferentes corpos, imagens sociais, referências, histórias de vida e

mundos imaginados passam por ali e são a base para reflexões sobre a palavra e também sua

ausência, já que o espetáculo aposta em visualidades que comunicam ao público sem uso da

linguagem textual. São múltiplas personalidades que podem (ou não) habitar um mesmo espaço,

um mesmo corpo.
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